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INTRODUÇÃO: As ciências forenses possuem um papel cada vez mais importante na sociedade atual, na articulação entre o papel dos profissionais de saúde na preservação de provas e vestígios forenses, e a aplicação da justiça. Os enfermeiros são muitas vezes os primeiros a contactar com as vítimas, encontram-se numa posição única para as cuidar, mas também para fomentar a preservação, recolha e documentação de vestígios com relevância médico-legal, pelo que necessitam de conhecimentos apropriados em ciências forenses.  (FERREIRA, 2018; GONÇALVES, 2011). OBJETIVOS: descrever ao conhecimento e atuação do enfermeiro na área das Ciências Forenses. MÉTODO: Trata-se de uma revisão bibliográfica da literatura, de artigos publicados no período de 2010 a 2018, indexados nas bases de dados: BVS e SCIELO. RESULTADOS: O enfermeiro forense tem por competência identificar, documentar, estabelecer diagnósticos de todas as formas de violência no vivo ou na investigação da morte, fazendo a coleta de material preservando os vestígios. Além disso, este profissional tem como encargo prestar apoio as pacientes vítimas e agressores, conceder testemunho pericial, identificar mortos e regularizar óbitos, em casos de desastres de massa, e ainda exercem função na enfermagem carcerária (SILVA, 2012). CONCLUSÃO: A atuação do enfermeiro forense é bastante diversificada, incluindo exames minuciosos para coleta de evidências, detecção e tratamento de lesões e traumas em vítimas de abuso físico, emocional ou sexual, estupro ou morte e apoio emocional às vítimas. Examinar, reconhecer, coletar e preservar são fatores essenciais na prática da enfermagem forense, assim como educar a população contra a violência interpessoal.

DESCRITORES: Enfermagem Forense; Legislação de Enfermagem; Especialidades de Enfermagem.

EIXO TEMÁTICO: Inovações tecnológicas no cuidado em saúde e enfermagem
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